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INTRODUÇÃO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição de desenvolvimento 

neurológico que se caracteriza pela presença de dificuldades na comunicação, interação social 

e padrões de comportamento restritos e repetitivos. Segundo dados da Organização Mundial da 

Saúde (OMS, 2022), estima-se que uma em cada 100 crianças receba o diagnóstico de TEA em 

escala global. A 5° edição do Manual Diagnóstico de Transtornos Mentais – DSM-V foi 

publicada em 2013, incorporou os Transtornos Globais do Desenvolvimento no espectro do 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). O DSM-V detalhou a categorização do TEA, ampliando 

a identificação das suas características. De acordo com informações da American Psychiatric 

Association – APA (2014), conforme estabelecido pelo DSM-V, para receber um diagnóstico 

de TEA, é necessário que a pessoa manifeste três déficits na área da comunicação, incluindo 

dificuldades em iniciar e manter uma conversa, desafios na interação social e problemas na 

comunicação verbal. Na esfera de comportamentos e interesses, a pessoa deve apresentar pelo 

menos dois dos seguintes comportamentos: adesão rígida a rotinas, ecolalia e movimentos 

estereotipados, interesse limitado em atividades, e dificuldades em modular a resposta a 

estímulos sensoriais. 

As crianças que recebem o diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

apresentam perfis de desenvolvimento heterogêneos que podem variar conforme a idade. Essa 

diversidade de características no desenvolvimento é atribuída à intensidade do TEA, resultando 

em atrasos que podem ser mais ou menos significativos, estabilidade no desenvolvimento ou 

até mesmo regressão mais acentuada nas funções cognitivas, motoras e sociais, em comparação 
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com as mudanças observadas no desenvolvimento típico (ADRIEN, 2011; APA, 2014). A 

Aprendizagem de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) destaca a importância 

crescente da integração de recursos tecnológicos no ambiente educacional para atender às 

necessidades específicas dessas crianças. Diante desse desafio, a Tecnologia Assistiva surge 

como uma ferramenta valiosa, oferecendo suporte e facilitando o acesso ao aprendizado para 

as crianças com TEA. 

Conforme descrito por Carvalho, Silva e Mill (2018), a tecnologia no contexto 

educacional proporciona recursos personalizados, auxiliando no desenvolvimento de 

habilidades sociais, cognitivas e motoras. Além disso, ela contribui para a individualização do 

ensino, considerando as diferentes necessidades e estilos de aprendizagem das crianças com 

TEA. Ao explorar a interseção entre a educação inclusiva e a inovação tecnológica, busca 

destacar como a Tecnologia Assistiva pode ser uma aliada fundamental no processo de ensino-

aprendizagem de crianças com TEA, promovendo uma educação mais inclusiva, personalizada 

e eficaz.  

Esse artigo tem como objetivo e investigar produções cientificas, países que mais 

pesquisam sobre o TEA, além Nuvem de Palavras-chave Mais Citadas (2019-2023) em 

Tecnologia Assistiva para o Ensino-Aprendizagem de Crianças com TEA. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa foi conduzida utilizando a abordagem bibliométrica como estratégia 

metodológica, com a coleta de dados realizada em dezembro de 2023. Para a busca de fontes 

científicas, foram empregadas as bases de dados Scopus, uma das principais bases de periódicos 

acadêmicos. Os termos em inglês "Autism Spectrum Disorder and apprenticeship, and, Assitive 

tecnolology" foram utilizados como descritores. A busca por esses termos abrangeu os títulos 

(article title), resumo (abstract) e palavras-chave (keywords). Critérios de exclusão foram 

aplicados, eliminando, documentos de conferência, cartas, notas, livros e capítulos de livros, 

restringindo-se apenas a documentos do tipo artigo de pesquisa. Os artigos considerados 

incluíram tanto os de acesso aberto quanto os de acesso restrito, abrangendo todos os idiomas 

disponíveis na base. Os dados coletados para a investigação abrangem o período de 2019 a 

2023. 

A análise dos dados foi realizada por meio do software R25 e RStudio versão 4.0.2, 

utilizando o pacote bibliometrix e a interface do Bilioshiny. A seleção dos artigos e a exclusão 

de duplicatas foram conduzidas através da análise dos títulos e resumos de cada documento nas 

bases de dados, visando reter apenas as pesquisas que estivessem mais alinhadas com o tema 
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proposto. Para a compilação dos resultados e a criação dos gráficos, foi empregado o Microsoft 

Office 2018, utilizando o Microsoft Excel versão 2018. A última análise foi realizada com o 

auxílio do Biblioshiny (versão atualizada 4.3.2 (2023-10-31). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição complexa caracterizada por 

déficits na comunicação, interação social e padrões de comportamento restritos, estereotipados 

e repetitivos. A pesquisa científica sobre o TEA tem sido amplamente discutida na literatura 

atual, refletindo a necessidade contínua de compreensão e intervenção nessa área. Este estudo 

buscou examinar o uso de tecnologias assistivas na aprendizagem de crianças com TEA durante 

o período de 2018 a 2023, por meio de uma análise bibliométrica da base de dados Scopus 

Preview. 

 Os resultados da análise bibliométrica destacam lacunas significativas na esfera 

educacional relacionada ao TEA. Notavelmente, a ausência de publicações em periódicos 

específicos ressalta a necessidade de uma maior atenção e investimento em pesquisas que 

abordem a integração de tecnologias assistivas no contexto educacional para crianças com TEA. 

Essa deficiência pode refletir uma falta de foco ou recursos dedicados a essa área específica de 

estudo, apesar da crescente conscientização sobre a importância da intervenção precoce e 

personalizada para crianças com TEA. Além disso, a análise bibliométrica permitiu identificar 

tendências na produção do conhecimento, incluindo a identificação dos países mais ativos na 

pesquisa sobre TEA e os artigos mais influentes globalmente. Essa compreensão das tendências 

pode informar políticas e estratégias de pesquisa futuras, facilitando a colaboração internacional 

e a disseminação eficaz de descobertas relevantes. 

 Faz-se necessário reconhecer o papel das tecnologias assistivas na educação e intervenção 

para crianças com TEA. Essas ferramentas podem fornecer suporte personalizado e adaptativo, 

ajudando a superar desafios específicos associados ao TEA e promovendo a inclusão e o 

desenvolvimento acadêmico e social das crianças afetadas. No entanto, é evidente que há uma 

necessidade premente de mais pesquisas e recursos dedicados a explorar e desenvolver 

abordagens eficazes nesse campo.  Destacamos ainda,  a importância de uma abordagem 

bibliométrica para compreender o estado atual da pesquisa sobre o uso de tecnologias assistivas 

na aprendizagem de crianças com TEA. Ao fornecer insights sobre lacunas, tendências e áreas 

de foco emergentes, espera-se que esta análise contribua para o avanço do entendimento do 

TEA e promova a implementação de estratégias mais eficazes na educação e intervenção para 

crianças com esse transtorno. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 É possível observar, neste estudo, uma lacuna no tratamento do tema nos periódicos 

educacionais. As publicações encontradas, em sua maioria, estão disponíveis em periódicos 

multidisciplinares, que apresentam uma abordagem diversificada em termos de escopo e 

disseminação do conhecimento. Essa tendência pode ser justificada pelo fato de o Transtorno 

do Espectro Autista (TEA) ser categorizado como um transtorno do neurodesenvolvimento, 

demandando uma abordagem multidisciplinar para identificação, diagnóstico e intervenção.  

Com o auxílio de ferramentas bibliométricas foi possível coletar as publicações mais 

importantes dos últimos cinco anos (2019-2023) sobre o uso de tecnologia assistiva no ensino 

e aprendizagem de crianças com TEA, que auxiliou o levantamento de dados,  foi possível 

verificar o desenvolvimento de trabalhos publicados relacionados ao tema a fim de coletar 

referências para a construção de um referencial teórico, Foi constatado, que nos últimos anos, 

tem aumentado o interesse em pesquisas utilizando tecnologias assistivas no ensino e 

aprendizagem de crianças com TEA, e isso sugere que isso pode fornecer informações mais 

detalhadas sobre as respostas ao trabalho pedagógico com crianças.  

Diante desse cenário, torna-se evidente a urgência de aprofundar as discussões 

científicas sobre o assunto, especialmente no âmbito da educação inclusiva, a fim de oferecer 

subsídios para identificar possíveis atrasos em áreas específicas, visando favorecer a 

aprendizagem e o processo inclusivo. Destaca-se, ainda, a importância de analisar a produção 

internacional relacionada ao tema abordado neste estudo, visando obter uma compreensão mais 

ampla do campo de conhecimento em questão. Salienta-se que estudos bibliométricos são 

essenciais para identificar tendências na produção do conhecimento, mapeando instituições, 

periódicos e autores com maior relevância global. 

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista; Ensino; Aprendizagem; tecnologia Assistiva. 
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